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DOVAR

E, preciso que o sr.

ArallaIitlga » que fez clas

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.ª

cama:" .. . . . -. . . “285492

Dos pescmiores. . . . 90:5000

De lenha durante

1886 . . . . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-Á

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção, .

do irmão do ex-vi—

cri-presidente da

Caruara, como se

ve de repetidas af—

tirrnaçoes d'um an-

ti go corresponder:

te d'esta Ville pn.—

':i. o Jornal de

Estarreja. . . ." . . BOOÃOOO

_ De multa rccchidade.

Antonio Borges

d'Almeida, de *

, Valloga.. . '.. . . ___—É:???

psºne—252
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ideiaira etutitiros

Ainda que os principios

gr,-tries sejam os mesmos em

todas as sciencias,a politica da

mais diflicil:: a mais complicada

,de tolos ellas. Quando se (mto

de milhões de vontades pz'uti—

colares, as quantidades não

são nunca tão exactamente co-

nhecidas como quando se trata

do mundo material, onde ellas

se podem apreciar “mathemati-

camente. '

Aus espiritos ligeiros e su-

perticiaes poder-Ii parecer que

não ha regras lixas na politica,

por verem súrnrnte quantida-

des moveis, de que se não pó-

de calcular bem a media. A

outros, pelo contrario, afligura—

se a politica eousa fixa e crys-

tulisnda, e esses sonham com

leis perfeitamente rnaplicaveis

ao mundo real. '

Deus nos livre de uns e de

outros.

A politicaé a scicncia que

tem por fim a felicidade dos

homens por meio do gmerno.

(ln. justiça e da segurança. Os

.eus processos pôr.-lem e devem

variar conforme o meio e as '

condições. Não se pôde comtu-

do dizer que não haja al umas

regras lixas, que a regulou: e

que & dominem. São as mes-

mas no constituem os princi-

pios o bom do justo e do util.

E' verdade que ha sempre em

tudo isto o que quer que seja

de variavel. Alguns graus de

latitude de mais ou de menos

bastam :: transformar o bom, o

justo e o util. Ha comtudo na

bondade, na justiça e na utili-

dade alguma causa de lixo e

de pelvnanente. Uma das re-

gras da politica é satisfazer a

isso que ella tem de lixo e de

permanente, mas sempre de

um modo que ella se và accom-

rnodando ás circumstancias, as

quaes, por isso mesmo que dif—

forem de logar para logar c de-

condição para condição, são

tembem variaveis.

*

* *

Dos outros, dos utopistas,

Deus nos livre tambem. Esses

são arrastados de consequencia

em consequencia e de imagi-

nação em imaginação a. syste-

mas phantssticos e imprensa-.

veis. lªor feito para elles aquel

le velho conselho de Pythcga—

ras. que rerornmeudavn que se

exonunnsso primeiro qualquer

ideia e que se visse bem,- antes

de a pôr em pratica, so ella

contormava ou não com as tra-

dições e com os instinctos “da

população

Ainda hoje é esse um segu-

ro criterio de boa onde rná po-

litics. Tem sido tambem esse

o criterio do partido progres-

sista. A sua politica e a que

mais conforma com as tradic—

çóes do pair. e com os instin-

elos da sua população. E um

forte roble com as raizes afun-

dadas pelas camadas populares

dentro, que nem todos os ren-

tes, que sopram dos lodos da

opposição, poderão nunca ar-

rancar. '

() nosso partiria, o velho

partido historrro,e o que re—

presenta verdadeiramente o os-

pirito nacional e o que vie das

puras e genuínas tradições do

nosso pam. 0 regenerador foi

o romantismo da ªpolitica, de—

generado em especulação. Acon-

teceu--Ihe como ao romantismo

litterario, que se fez realista,

torpe e obsceno.

Us regeneradores começa-

ram por cavulleiros aurlantes,

mas vieram a dar em especula-

duros Innguezcs c interesserros.

0 espiritoride aventou-,a que os

dominou ao principio. tornou-
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se mercantil. Antigamente pa-

reciam-se um pouco com o ar-

chitecto de Alexandre. 0 cele—

bre cooqnismdor resolvera fun-

dar uma cidade que dominasse

() mundo e que lhe perpetuas-

se o nome. Para. a sua edifica-

ção aconselhou () architecto o

rrroote Athos, ao qual elle daria

a propria Frgrna de conquista-

dor. Não havia senão uma dif-

ficuldade, que vinha a ser a da

sustentação dos seus habitantes,

que não teriam de que viver.

O rei ponderouISSO mesmo

ao architecto que lhe respon-

deu nue se tinha esquecido:n-

teiramento de pensar n' isso. A

regeneração tambem se esque-

ceu dc pensar "'isso, quando

se lançou no caminho das suas

aventuras politico—romancscas.

Escolheu o monte Athos para

edificar a sua cidade politica,

sem se importar saber se os

habitantes do seupaiz tinham

ou não com que viver. Bem se

lhes dava a reºeneração que

tivessem ou que não tivessem.

Ellos, os conquistadores da re-

generação, é que teem. Poris—

so elles tiveram a cautella de

re:.riirª ªtodos.:s riq'nems no ser

monte Athos.

é? questão meiiea

Pontos aver-iguarias n'est:

questão :

t .º —o partido'de 3005000 reis

é um escandªlo e uma immorali-

dade de tal ordem que não tem

defoza possivel;

2.º——a camara trensscta não

,iuipoz condições a esse partido;

:t.º'——-a decisão da junta geral

d'Arc-iru que reintegrou o sr.

dr. Cunha e annullou ,a. sup-

prcss[to do seu partido, não foi

lUthzh'Ulª por tribunal ali,um,

4.ª' —a camara para crear

aquellc escandaloso partido não

se eorrfoririou enm o novo codim

adririnistrutiw, porque ainda mio

existiu.

 

— Decididamente não querem en—

trar na questão das condições,

embora: tenham dic-to que que-

rem o que estão prornptos para

discutir tudo. Nunca nos enga-

names porque já os conhecemos-,

estão no princípio com grandes

tanfarronadas o deoois fogem às

discussões. Pois mais uma, voz lhes

dizorrlos:— demonstrou-se. em la-

ce cla lei que o partido não tr“-

nha condições, o que, se as esta-

beleceram, eram. rrrrllrrrs; disso—

mos que essas Condições não arms-

lar de num algrrrrur. E? isto que

teem a destruir. E' em face da

Iel que devem provar-nos que

as condições for:-im “estabelecidas

e são validos; : com uma north

Eumingo 'I de Setembro de 1889
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Os srs. assignantrªs teem o desconto de Qdº|.,..

, dão que devem provar-nos que

as condições foram inseridas em

acta. Nós não podemos apresen—

tar provas negativas. Sabemos a.

mucosa resposta que dão :—que

, não teem os livros às ordens.

Requeirom & certidão e ser-

lhes-ha. passada. Este é que é o

ponto a discutir; escusnm de Vir

com incidentes palavrosos, por-

que não nos demovem. Ou disen-

tem em thee da lei, rebatendo os

nossos argumentos, ou eont'essem

que temos razão no que esseve—

ramos.

Nada ha mais claro.

!

Querem que o homem seja

medico do partido municipal?

Cada um pensa. como quer e está.

no seu direito. Muitos dos cunti-

nuadbres. das ideias do absolutis-

mo ehamnm & D. Miguel do Bra—

gança—l). Miguel 2.º, rei de

Portugal Nada mais inocente e

inoifeusivo; elles 'fieam satisfeitos,

os adversarios vão gosando o go—

verno que escolheram,o o repre-

sentantc. d'esse grupo vae viven—

do no exilio, iuebriando-se com o

título de morrer—cha, que elle to-

me a serio, & ponto do,.segundo

se aflirma, ter já. concedido uma.

minstituição. Não queremos offen-

der nem censurar pessoa alguma,

porque respeitamos todas as c-on

vicçõesz, citamos tectos apenas..

Querem que o homem “seja facul—

tativo municipal; Mas que can-

dida. phantasia! Pois ha. nada

maisrasoavel “? Sctisfaçam-se d'es—

sa fôrma, emquanto o entre um-

nicipal está. aliviado do escandalo

dos 3005000 reis, o concelho exul-

ta, e o beneficiado vive lá por

onde quer e como lhe parece, à

custa... Quem o encommeudnu

salon—se & tempo. E cmquauto o

adornam com o titulo de medico

municipal, vio-se elle obrigado o

andar & conquista!-o pelos tribu-

naes, e quero sabe o que lhe da-

rá :: t'utm'o.

Yao, pois, crinsolandojse.

Entretanto vamos perguntan-

do :

-—- Qual dos partidos ::uppri—

miar'n desde que a junta geral

revogou :: supprossâo do de reis

25063000 :

— Porque .:», que sd um anno

depois. do creado o escandalo dos

mrlrõiirrrr reis se supprirniu o par—

tido de 25050110 reis.

Depois do responderem ?. os—

tas perguntas ::ontirruarozrios.

 

gio poro

Está prestes, bom e honra—

do povo de Ovar, o vlorio'so

nnriiversario da nossa authorin-

min Está prestes () :rlrrrejado

anrritersario em qre :: força do

direito esmagou heroicamen-

te o faminto !"são) do Motto—

GROSSO.-

Quando recordamos as arris-

cadissimas situações d'esta glo-

riosa terra que, tão traiçoeira-

rneute, carr'iinhava para o cata-

logo dos mortos, esse tenebroso

passado onde sobresahirarnos

crimes, e as tropélias succe—

dia'n. enluta-“senos a alma.

Todavia, inunia--rros uma

alegriarmmcnsa quando recor—

damos, cheios de juhilo (e adir—

maine!o comjustifrcado orgulho)

que. por um n-slorço commurn de

desespero formamos um valo-

roso esquadrão que só seria

vencido quando cahisse por

terra o ultimo de seus soldados;

esquadrão que fez despontar,

para esta terra, que gemia aco:-

rerrtcda com os grilhões do

despotismo, o sol da liberdade.

(_)partido arallista que tanto

e tanto nos perseguin e mar-

tyrisou, apenas loi lancado às

moritureinis do dospreso es—

pharelou-so completamente.

Essa densa turba de ass:.-

Iariados rompeu—se, como dnn—

proviso, para combatermos,

teuazmente, por esta terra que

nos viu nascer.

Se o decrepito leão do Mat—

to Grosso, tentar um dia Ie-

varrtar-se, para com as garras

,VEIICIIOSHS ameaçar O coracão

d'csta villa embriagado pelo

alito aterrador e asqueroso dos

fragateiros, levanterno--nos co-

me um só homem, e, aruma—

dos pelo santo errthusiasrno da

causa de todos, espulsemol-os

para. bem longe da patria. Por-

que o partido arallistu, sempre

refraCtarioa paz e até ao des-

envolvimento desta villa, teve

só ernmira a nossadecadencia,

Se dos ah'ysrnos da escra-

vidão subimos “ao fastigio do

poder e da gloria devernol-o ao

nosso trabalho e à nossa intel-

ligencia, assim como a lilierda

de no nosso herr'iisnio. Portanto,

honrado e brioso povo d'Oiar,

à umapelo partido prouressis

tal Auma pelo grande par le—

rncntardr. José Maria Barbosa

de Magalhães!

-——-———-——-—.——————

RIMAS LlGElRAS

Um rapaz mui folgusão,

Uru typo seringador.

Protestorr. qn:- m-iyzunão,

Dish'utar () Postador!

E do Pracism (diz elle

Com ar in::gestoso e duro)

Quero“ unicamente :: pelle

Para esconder no mordor-o.

Tic - Tac.

.
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NWI'ÇIA'S DIVERSRS

Melhorasw—i'lâstdmiasi res.

talieleeido dos seus iucommodos

o nosso bom amiguilosé Pacheco

il'olonia. ,

'« Folganms- e abraçam-elo

“hospedes “Ilustres.—

Estiveram-, na sexta-feira, entre

'TIÚS 'os srs. drs.'ih:nto Guimarães

—e Augusto Candosa.

—- E' iii—wrath», hoje, vindo

t-ªtlof'Mafra, aeimipanhado de sua

ex)“ família, o missoª'lmm amigo

Joao Cunha, irmãoiloillustrepre-

sidente da camara umnicipal l'dr.

.: utouio- Pereira da ltunliave (Ios-

ta. Sua- ex! coutatlomorar-so. to-

do o meu.

Recrutamento limiar.

-—l"oram ris-.enseador, nºeste con—

celho 382 mancobos, pertencendo

a cada freguezia os seguintes:

Ovar. W...... .. .. .. .- .

Vullega.. . . . . . .. . ,.. . 73

Arado. . . .. ., . .., 31

S Vicente“ . . "Iti

Mat-ed:— .... . .. . . "23.

Cortegaça . . . .-.. ”. . .2'l'

Esmoriz-. . . . . . . . ..ª 35

__

TotaL . . ,..- 382

no Furadouro, deu-se um- episo-

dio alegre que podia ter'gravissi-

mas eousmuencias. -

A manhã estava 'esiíleiiiiida e'

o mar tranquillo. Na praia grau-

de concorrencia. Ilioas milenar,,

trt-seas, davam-lhenm aspecto en-

cantador.

, Corria grande animação.

trava & sua attenção nªum bote—

smho que boiava, docemente,

ln'amlamente, cilmmmite sobre

as salsas ondas do grandioso"

Atlantico.

No bote, com trajes de ba-

nho, 1a a flor da mocidade rarei-

ra, soltando. de quando'em quim-.

do, estridentcs gargalhadas que

se perdiam no grande att-ill que

borda o Oceano.

Cunhado na Onmipotencia dos

seus recursos natatorios. dirigiu,

até muito longe, o fragil bote.

"l'oduvia, no regresso, oli! miseri-

cordioso Deus, o bote volta-se pa-

ra castigar & (t'aime troeista que

mergulhava, saltando de conteu-

tamento, nas azulados aguas.

Então, repetidos e angustiosos

gritos de acudaui . . . aeudam. . .

corram . . . corram . . . salvem." .

salvem . .. olhem que é tarde.. .

Deus lnlinito. . . Bom. .

Clemente. .

. Justo...

. sobrcsaltam banhei-

  

 

Torno a ver—te, perdido paraiso,

"”onde um negro destino me expulsou!

'J'ens inda a mesma El'ªÇiI—Clll tudo; e o riso
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FOIHETIM

NUNCA MAIS—'

res e banhistas. A morte, a nc—

gra, erudl e—est'omearla merce pai-

rava por sobre a'cabeça esbelto

-c apparatosa do muito «syuipaúii—

«eo, bom, leal e verdadeiro amigo .

João Ferreira. Coelho, que no .ini-

menso pelago dirigia, perdidas

-todas as esperanças, fervorosas

procesos-anta Çatlmrina. Porém .

dia.... estava longe.-.. e a ea-

rella ti.-olinda. ,

.De terra correm, pressurosos,

dois banheiros, habeis nadadores,

(me * conseguiram graças a' 8. Cris—

pim, salval-o.

De tarde já tlanava, na ave-

nida, o Leão das ondas.

Coração de nula. -—-.

Tere logar, como noticiàmos,

no'tlomingo, a festividadeem

honra 'doiSagi-ado Geração de

Mariah egreja estava visto-

somente adornada. Bas natos

e altares pendiem rendas ”de

a(lmiratel delicadeza *e silva-

dos “de piiantasiosa invenção.

Gerador 'houve—se—à altura da

faina—que jgosava.

Tmpasso.—inlieceima

segunda—feira o sr.]oaquim dos

Santos Sobreira. pao de vnosso

csliniavél amigo dr.]tnteuiodos

Santos Sobreira.

Na pralm— Ante-homem. : Ao nosso -.ainigoie ex." fa—

milia enviamos o testemunho

percam: da nossa coudolencia,

por tão doloroso «arise.

iminente.—No domingo,

cerca das (3 horas da manhã.,

appamocu menagem sua pro-

Toda a elite da praia concon— " PrºPflª 68.88, "0 lºgªr dª “Lª“

vom-a, frcgiicciade «Gurgueia,

Antonio ªllei'eira.

O sr, regodor Cantinho ,par-

ticipou vo ocoorrido ao poder

judicial que u'essa mesma tar-

de levanteue cornpetcute atuo.

Fígado; de mira.—Na '

. segunda-fármno logar da vHer-

dade. fregnezia de S. Vicente.

foiirarbaramcnte espancado, por

um tal Albino do Bacell—o, de

Souto, Manuel Gonçalves d'An-

dradc.'d'esta comarca

O inteliz debalde gritou:—

Aqui d'el-rei poisotos ! . ..

Borracha.—Na noite de

quarta-feira, cerca das nove

horas. passou pela praça dºesta

villa montado "'um fogosa ca—

  

A tua mente, inquieta, se pousavakl,

Fugiu-te o sorrir: sombria dur &“

O rosto carinhoso te. velava,

E mit) te distrahia o meu amor!

|)a primavera, que por ti passou!

A fonte em seu correr soluço ainda; —

luda pende & scismar, triste, o chonio, _

Que em breves horas de ventura inlinda

' Nos ouvira pulsar o coração.

 

 
luda as rosas se miram sobre o lago

Onde as rosas de amor iam cahir,

Desfolliadas por ti, no scismar vago

Que te rimbava &. mim, se no porvir

..vc-hauvqcvnc

O OVARENSE

valle. que parecia voor nimna

ctu'roira vertiginosa, () nosso

bom amigo Manuel d'Oliveira

Folha.

Momentos depois corria, in-

lfelizmente', o boato de que este

nosso amigo. desiquibibrando-

'se—“ae passar junto da direcção

de «correio, aonde ha uma

descida, havia sido arrastado

pelo—animal,=com o pé direito

ªprece-ne estribo.

, Ficou baslante ferido na

cabeça—e cetn'contusões emitodo

o corpo.

Conduzido a casa foi «logo

.sorrorrido pelos srsdrs. Anto—

mioªCniiha e'João Baptislta.

Pusameúm—Falleceu,

mamadrugaila de sexta—feira,

«,na praia do «Furadmrro, «o reve-

rendo padre Manuel ll'avarcs,

'muito digno prior-de 'Cepcllos.

(& bondoso sacerdote era

' 'muito estimadon'eáta villa para

onde veio,'ha dois annos, com

o ªfim de retemperar a sua

saude.

(ª) nosso perante.

(“or-rei» da Noite. _E'

d'este nosso estiiaavcl college o

priumroso artigo que, com a

devida .veniaatraoscrevemos ho-

rjc 'no nosso jornal.

glomarla de s. Palo.—

No proximo domingo tem logar

na praia da Torreira a milita co—

nhecida romaria de S. Paio. Na

ves-pera costumam passar muitos

grupos de rapazes acompanhados

de. suas violas levando a tiracol-

lograndes borrachas duras, ele-

gantemente cmplumadas, que at-

trahem as deudivauas campone-

Zªki que vão entoando, doídamen-

te, continuas canções. _

li.” uma festa de estalo!

Pregar fr. Thomaz. —Na

quartaíeira cahiu no tanque dos

!Pcllauies o pequeno Antonio, ti-

lho de Antonio Rodrigues. Era

victiuia se não fUSSC immediatel-

mente soc-corrido.

Todos os dias noticiamos, in-

felizmente, tão tristes aconteci-

mentos

Oxalá que para o (atum se

não repitam semelhantes casos

Pancadaria—Na noite de

sexta-feira, no logar do Real de

Baixo, fregumia de Vallega, tra-

varam-se de questão uns seren-
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deíres que assistiam a uma esfo-

filiada.

Depois de tanta alegria, ale-

gria estontçadora que dominava

as tlíligientes cauumuezas, trovo-

jar tão valentcmente, & triste,

muito triste !
._

)

———.——*—__.

Furadouro, ao dªagosto

(Do nosso correspondente)

E' grande o movimento que

se nota n'esta praia. Dia a dia

vae crescendo, consideravelmen-

te, o numero de banhistas. O

Furadouro tem proporções pa-

ra ser uma das melhores praias.

A parte antiga., que esca ou

ao terrivel incendio de :

com quanto seia mal construida

é muito asscada; a nova, pelo

contrario., distingue-se la ele-

gancia e magniticencia 3 casas,

e que denota o bom gosto e

esmero de seus habitantes, e pelo

alinhamento e largura das ruas.

Tem bello: passeios e mni-

tos e aprasiveis pontos de vista.

A meia lagoa de distancia

estende-se & «Estrumada», nota—

vel ela boa qualidade das suas

rna ciras, pela sua extensão e

muita variedade de caça.

A n'a, que corre até Aveiro,

abundante em pescarias, offere—

ce um aspecto singular que to-

dos admiram.

O Furadouro, além das dis-

tracções que nos proporcionam

os passeios e os jogos de bilhar,

tem repetidos divertimentos.

A avenida, ao descahir da

tarde, quando o sol acereiiado e

lindo mergulha no poente, & con-

tinuamente animada por randc

concurso de todos as or cas de

individuos.

De quando em quando cir-

culam pelas ruas e pela estrada

bordada de magestosas arvores,

magniiicos trens, juntando ao

movimento e ao prazer, oli'ere—

cidos por estes passeios, um no-

vo interesse. , _

Além de muitas familias, já

se acham entre nós os srs.: dr.

Au sto Correia da Silva Mello

(: amilia, Manuel d'Olivcira

Gonçalves e familia. dr. Chris-

tovão Coelho da Costa Pessoa,

agente privativo do ministerio

publico perante o Tribadal Ad-

ministrativo de Beja; Condessa

de Penha Longa e familia, dr.

Albino Antonio Leite de Re-

zende, iuiz de Pombal, Thomaz

da Silva Correia Dias e familia,

dr. José Duane, José d'Oliveira

Gomes e familia, dr. Domingos

Liborio de Lima e Lemos d'Al

mcida Valente e familia, Eduar-

do Elysio Ferraz de Abreu e

 

E' beijado do sol em cada aurora,

81, .

  

  
  

familia, dr. Antonio dos Santos

Sobreira e familia, Francisco

Ferreira Abmgão e familia, Ma-

nuel Correia Dias, dr. Augusto

Cesar Bianchi Junior e familia,

padre Francisco Correia Ver-

melho, Manuel da Silva Couti-

nho e familia, padre Agostinho

José Paes Moreira e familia, dr.

José Maria de Lemos Almeida

Valente, D. Prior de Ccdofcita

e familia, Manuel Pereira Dias

e familia, dr. Thiago Senibaldi,

lente de theolo 'a, (de Roma),

padre Manuel nomes Dias e fá-

milia, dr. José Dinarte Amaral

e familia, José Rodrigues Graca

e familia, Joaquim José d'Oli-

veira e familia, Francisco Mar-

ques e familia, prior de Cepel-

los e familia, Luiz Tavares Pin—

to da Rocha e familia, Domin-

os Ferreira da Silva Oliveira e

amilia, D. Antonio Valente de

Almeida.

—- No domingo abre-se o sa-

lão da assembleia onde fer-vem

os concertos e dança.

— Consta que - a festa em

honra do Senhor da Piedade é

feita., no vindouro mex, na nova '
capella, com todo o luzimcnto.

—-_Che ou, ha dias, todo o

material o novo telegrapho.

Principia a funccionar no I.” de

setembro.

— E' nde o movimento

do Hotel ilva Cerveira;-

— Na proxima semana deve

chegar a esta praia o distinctissi—
mo'advogado dr. José Lopes Go-

dinho de Figueiredoc ex.“ fa—

milia.

— Diz—se que a illustre e bc-

ncmerita viscondessa de S. Ber—

nardo, assistente em Petropolis,

imperio do Brazil, chega aqui

no mez de outubro.

— A saíam não tem corrido

propicia. v

Au revoir.

“

inumeros

ADVOGADO

Angelo Ferreira &-

briu, no dia 1 do

mey. de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em lrenle aos Paços

Municipaes e onde teve

sua banca () ex.'"º sr

  

   

E o luar lbe sorri, mal surge além ;

Mas nos Já. não iremos, como outrora,

Tanta luz, tanto amor gozar tambem!

Escondida em meu seio é tua imagem,

Mas debalde te invoco, aurea visão !

Mergulho o meu olhar n'essa miragem-v- - -

Em noites de vigilia, e Sempre em vão!

Sempre em vão. . . nunca mais! O' meu poema

Ile, saudade. e d'amor, de esp"rança e luz;

Nunca mais te lerei !. . . Folga, e que eu gem.

Desditosa, abraçada à minha cruz !.

 

 

Inda a baunilha 0 delicado aroma

Entrega á i'll-ação em beijos mil ;

Inda de. cada arbusto a verde coma

()stcnta os uiimos do rideute abril.

Inda existe & pam-ira que deixava,

Da verdura atravez, o céu tirar;

O céu, cruas estrellas eu achava

Menos bella—:, talvez, que o teu olhar !

Tudo ainda seduz, convida aos gozos;

E, perfuumdo o ar., macio o chão;

A selva juvenil, prados viçosos. . .

—-Tu;lo reverdeceu !——miuha alma não !. . .

Que o nosso paraiso, a verde altbuibra,

A baunilha, o com-ao, a fonte e o ceu;

Da parreira gentil a grata sombra,

Onde o tempo d'eutrio veloz correu;

 

E nunca, nunca mais ao paraíso.

D'onde uni “cruel destino me expulSou,

Ao sorrir da estação, darei meu riso,

Que a minha primavera ja passou !. . .

Coimbra.

Amelia Jonny.



. Governo Civil d'Aveiro, pelas

(Il-_ Sá Fernandes. Pode reira Brandão, da rua das Ri-

bas, move centra. Joanna Lo-s - - — ' . -fil Inºªumllº Éºdos 0% pes do Catalao. da travessa de
dias desde as 3 horas Outeiro, elilhos, todos d'esta

da manhã até às 3 da Villª- _ _
tarde. Pelo presente sao citados

os credores incertos dos execu—

tados para assistirem à arre-

matação.

Over, 14 de agosto de 1889.
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,, - EDITAL

O dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Com-

missão do reecruta-

mento do concelho de

Ovar:

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e' Carneiro.

0 escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu. '

Fav. publico que a inspec-

ção sanitario. dos maneebos re-

censeados para o serviço mili—

tar no corrente anno de 1889

deve ter logar na secretaria do

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agre-

deeem peuhoradissiinos por es-

te meio, por o não poderem la-

interessados sollicitztr com & zer pessoalmente, a todas as

necessaria antecedencia as suas pessoas que os com rnnentaraui

guris de marcha na secretaria por oreasrão de fal ecuueuto de
' a

da eommissão do recrutamento. sua fll'ºf'dª._“lªº ª sogra “º“
deste concelho reneia l'erreu'a, e com especia-

Freguezin de'Areda, nodia lidade aos Bevdtmºª Srs. Abba-

29 de corrente mez d'agostn; de, Paulino, ?ª Pereira, Graça,
Freguezia de S. Vicente e Bpptista Senior, Baptista Ju_-

Cortegaça no dia 30,10 corren— mor e AI.-rrques, bem como a

te mez : philnrmoniea Ovarense. Ado-

Maoeda no dia 31 do cor— dos protestam o seu eterno re-

rcntp mcz' ' conhecimento.

'”“Íº'ªª "º ("ª º dº ªº" Ovar,!) de agosto de 1889.lembra . , .

Vullega, nos dias 3 e -'i de

setembro;

Ovar, nos dias 5, li, 7, e

!) de setembro.

E para constar se mandou

passar o presente e outros de

egual theor para serem lidos

na missa conventual mais pro-

xima e :il'lixailos nos lugares

mais publicos de cada uma das

freguezias. Ovar, 22 de agosto

de 1889.

O Presidente do ( 'ommissão

do recrutamento—Anlonío Pe-

reira da, (,ou/ia. e Cosla.

All horas da manhã, nos dias

abaixofdesiguados para cada

uma das freguezias, devendo os

Joanna Ferreira.

Anna Iª'errei'u.

A gostinho do Silva Mattos.

Luiz da Silva Mattos.

Maria da Silva Ferreira.

Luzauira Augusta. de.lesus.

José Ferreira de Sensu.

Manuel Joaquim Arago.

(4)

  

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

( l “l) '

 

Na rua da Praça n.“ 25 e 26

em Ovar ach'i-sc estabelecida a

Agencia d'csta Com zinhia, a

cargo do sr. Ricardo cnriqucs

da Silva Ribeiro, onde desde já

se clfcctuam as operações de se—

guros.

<s>

« ( 'lonliau ;.a Pi'n'lnense »

COMPANHIA DE SEGUROS

E' agente d'esta companhia,

n'esla villa, Jose Maria Itodri-

goes de Figueiredo.

Praça d'Ovar.

 

Casa para

alugar

ArreuiIa—se os altos d'uuia

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija—se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio. ( )

li

 

Arrematação

(tt.ª publicação)

No dia 8 de setembro do

mrrente anno, por meio dia e

à porta do tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, se

ha de proceder á arrematação

d'uma propriedade de casas

termas, com armazem pegado,

quintal e mais pen-lenços, 'sita

na trave-sse do Outeiro: desta Vende-se uma cºm bons com

v'llª' “:"de em 1005000 modos na praia do Furadouro.

IBIS, "3 ºXºC-lltªãº (Iº Sçlllº'lfª que fico situada na estrada que

que () conimeududor Luw. lª'er— l vai: da villa ziqu-ç—llu pum.

   

O OVARENSE

Quem a pretender dirija—se

a Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça,. 16 .

Antonio da Cunha

Farraia

 

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir 'no

lina da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es- :

taheleeimento, onde tem

relogios d'algibeira, de

prata e oiro, de mexa e

sala, que vendo por pre-

ços modieos, sendo o

minimo preço dos de

prata 1.350" reis;

e que compõe toda,:i

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

çaudo todo o seu trabalho 

 

Casa ,,

Vende—se ou aluga-'se 'uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Pam tractor, com Jesé Pa—

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

uonorncn

LISBONENSE
DIJ

FRANCISCO I)E OLIVEIRA

CABVA LIIO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ollichm de Serralharia Me-

eliauiea. N'estiiotlieinu faz-se tuda

ipinlidade de obras, assim Como

bombas para poços, jardins, eosi-

nhas e para elevarn'ies de aguas,

estas bombas aspiram om grande

wmprimento, assim como moinhos

authouiatiros de tirar agua com o

vento. System:! americano ele.

N'estn ollicina tambem se faz

toda a qualidude de portões, gra-

des e fogões. Tambem se faziam

torneiras de bronze latão. Itabu-

Las para-tuueis, prensas para ex

, --primir bagaço e para lagar. '

FUNDIÇÃQ

De cobre. bronze, latão, zin-

co. 'l'rahallios em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta ollieina

encarrega-Se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

(sn

  

Preços rasoaveis

OVAR

“(li

AI'I'ItOVADO POR

VENDA DE CASA CODIGO ADMINIS'I'BA'I'IVU

  

o com um appeudice, contenda

toda a legislação relativa no mes—

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ri-

vis, :) lteorgauimrfio (Io 'l'ribu-

nªl de Contas, olllld, d'indem-

nidade, que altera algumas dis-

posições de mesmo codigo.

A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. lina dos CaldeireirOs, l'.)

a SAU—Porto.

 

 

 

SO.—ARES I)! th” HIÇIH

Allium Pliotolypico

E DESCIIII'TIVÚ I).-AS SF,/IS (JUDAS

l'rcredido dºmo per/“t dp

yrwnde artista

l'I-ZIJI

Dr. Alves .llcuiles

O (Riiitro Artistico Portuense,

de que o fullecido estatunrio Sna-

res dos Reis foi o principal tun-

dedor. (It'Slª-jilllfll) pagar uma di-

vida de reconhecimento a sua nie-

moria, resolveu faxer a publicação

d'um ulbuiu phototypioo de trutas

as suas obras, aliin de. com o seu

producto, fazer erguer um menu-

mento condiguo do prodigioso Ar-

tista. Em cumprimento d'iuna re-

solução do Centro Artistico, to—

dos os srs. assiguantes serão con-

sulerados subseriptores do monu-

mento e os seus nomes inseriptos

nªum quadro. que será colloeado

na Academia de Bellas Artes.

A publicação será composta de:

l'eriil litterario, devido à pena

brilhantissima do seu íntimo ami—

go dr. Alves Mendes; Trinta e

Cinco phototypias. pelo menos, pa—

gina de O'",'rSzO'",3líl, feitas ex—

pressamente nos reputados ate

liers de E. llii-l & (J.“, represen-

tendo as obras do artista, o seu

retrato, espertos de atelier, etc..;

Quinze croquis, pelo menos, iu-

tercalados no texto, i'leqliversus

trrlialhos de Soares dos [leis de

ilillerentes epocas, reproduzidos

pelo melhor processo de gravura

cliimica; Um texto uritiiio U eluoi-

dativo de todos os trabalhos, dan-

do as indimçoes precisas de da-

tas, dimensoes, |“nissuidores, etc.

Da impressão de todo o texto

encarrega-se" o sr. J, da Costa

Carregal, proprietario da afamado

typograpliia Occidental, que cor-

tamente larr'i uma verdadeira joia.

artistica.

O preço desta publicação será

de 45500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no aero da eu-

tregu. Para as pessoas que quite-

rem adquirir esta publicação d'u-

ma maneira mais suave, abre-es-

a assiguutura aos fascículos sema-

naes pelo preço de “200 reis fer-

tes cada fascículo, sendo o vige-

simo terceiro de IHU reis para

[n'el'azer a importam-ri de 555500

reis. 'Todos os fascículos que se.

[lllIlIIlJ'll'tflll depois de completa

:npn-llu quantia, serão absoluta-

uu'/ile yl'llJm para os srs. assi-

gnautvs, de modo que a obra não

' custará mais de 'r-SíiUl) reis fortes.

.tipu'llas pessoas que deseja-

rem lazer a assignatura aos fas-

cirul us, poderão, paru eeouomisa-

rem portes do correio. mandar

aiiliantzidu a importancia de :dguus

fusrieulos que proiuptainente Ines

serão enviados. ,

(lomo indemuisação do traba-

lho iptu prssam ter as pesso-isdue

:iupuiiarem assignaturas para ia.—«tu

puliliizaeão « se elimirreplieui da

distribuição dos laseieulos, o (leu-

tro artisticoollÍsrere um exemplar

da obra, coiiiplc'to.:'is pessoasipne

:mgariarem 8 assignaturas reali-

sava-is, o a iiilII'liIllSSfli) (lv “2" por

i'i'lllo sobre as que

aqui-lle numero.

excederem

'I'oilu & corri':=[.iriiiileiii'in deve

"(.“-pm (It' 17 do Jil/lio (a, 1836 l ser dirigida ao (ielllro'Al'iIstii'ii

ll'orlueusv, Rua do Moinho de

I'reizudido ilo'i'espedivo relatorio ? venia-, Bt, l." ---l'orto.

rins? lil?ltl.illll. uuuzn i c.ª- | lSllllI

EDITHR I-JS

roms LL'FJJLJGÃÇEtZS

os (It iv'rrturouaxi-zos

CAMILLO CASTELLO BRANCO

l'ntt

SILVA PINTO

Um volume em ht, nitidamen—

te impresso em papel assetuiado,

com o retrato de Camillo e a lista

das suas obras e traducções.

Preço 200 reis.—A' venda em

todas as livrarias de Lisboa e pro-

vinrias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS E GONÇALVES

CRESPO

Novo Oieoianario Italiano I'or-

(noites. contendo todos os vom-

bulos da lingua usual, rom a pro-

nuncia ligurada e os nomes pro-

prios geralmente usados. por RAR-

l-“AEIJS ENltltZO ltAQLílâNl, do

l-“Ioreuça, professor de lingua e

litteratura italiana e LEVINIH)

(:.: e'ruo DIC LA FM'ICT'I'I'Z, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

[Em volume em [S, de 620

paginas, impresso em espleudido '

papel, Gull] uma elegante Lapa de

I'ercaline, 700 reis; em carnoira,

800 reis.

EXPIISIÇIII [IIIIIIISIL IIE ISS!)

Vista geral da Exposição, rom

a Torre Eiti—el, uainpanariu e pha-

rol da mesma torre e os retratos

dos einen engenheiros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma desori-

pção rapida da mesma.

Uma folha de 1,1275038: 50

reis,

llllli rn ll—E—l'ilPllSlllllN
Journal liabilommtoire i'll/(slut

(:e journal est illustre aver, uu

luxo bien rare. Des griourespres-

que :'i chaque page, de grandes

plauehes hors texte. sonvent eu

eouleurs, dans chaque uunu'ªrn,

foriueroot, une. fois la publication

terminée, no dos plus lieaux rr!—

lmms (pie ln lihrairie ait produit

depuis bien lnngtemps. Choque u—n

mero uontient'lti pages in-t.".uue

ou plusieurs gravuras hors texte

el. nue eouverture. [| y aura au

moins 40 numeros.

Preço da assinatura:—Pelo

correio. 45500 reis. Pagamento

no tir-tn da entrega, rada mimi-ro

IUU reis. Para as pro rim-ias so

se tomam assiguatnras do Correio.

Filial: 20, [tua Ivens, I.º——

Iteinessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em va—

l les do I'lllºl'l'li) ou Ol'-It'llS, e li. A.

de Figueiredo. ——Lisboa.

NOVO MI'Í'I'IIOIN) PRATICO

PAIM APRENDER

.! ler. escrever e fallar

A LINGUA I-“ltANClªJZA

P(llt

JACOB BENSABAT

Aiwlm' do llfefhorlo pratico

cla. linyim inglesa., que tem nom

acceílaçân geral

Este novo Method" (Il' fl'itllt'd'Z,

leva grande superioridzulu aos li-

vros precedentes destinmlos no no-

silll) pratico da lingua rraurl-za.

Sulistitue vantajosauiente o me-

lluiilo ()Ileizdorl'f.

l vol. lwoeh . .. 500 reis

lâucailcrnado .. 730 reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.“. SIICCPSSUI'OS de (llavel &

).ª—Iãditores, H!), ltua do Alinn—

| da, 1231, l'UltlU.



 

iª: 7; uma lnb la rl» lido.—ra url-

rlínionamlodhe apenas agua e as-

sumir: é 'um medir-mi;— soh,;u o

do liniãi e l-ai'fialsxnn-i parou:

um iras—'o dura muito tempo.

'l'uiulir-ni e muito util no tre-

rizonion'ni dt'indigi stã , Nurx'uvm

iii-«popsiu e dor nlv- com. gn. Prf—ça

por fuga-o 64.3" fui.“, o por duzia

u'ni niniºíinento.

sªr-num: de cel—efa rir-

Ayer- U remedio mais: seguro

que ha para curar u'l'osso, Bron-

cliito, Asthnia c Tuborculos' pill“

runner-cs. *

Extracto composto de

salsa p-irllha de Ayer:—

Pa-ra purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroi'u-

as.

() remedio de Ayer

contra as seminal—Febres in—

termitentes o biliosas

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos rir! maneira que sairem barzi-

tos porque um vidro duro omuito

tempo.

Pilulas cathnrtleas de

Ayer—0 melhor purgotivo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vlgor do cabello (Ie

Ayer—impede que o rzahollo se

torne branco o restaura no cebol-

lo grisnllio :: sua Vitalidade e for-

». mosurn. "

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE .ll'lYES pariu

desiufeetnr casas e latrinas; tum-

Iiem é rxzellenle paratirnr gordu—

ra ou nouozis de roupa, limpar me

ines, e curar feridas.

Vendo-se em todas as princi-

pnos pirar-mªcias e drogarias: pro-

ço Erin) reis.

(os. agentes James Cnssels &

C.“, run do Mousiuho du Sil-

reira. 25. in Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que os rerpiisiturem.
 

 

Guias paro. o QXPOdiÇãO de

corrcspnmlenciu oliicral, ven-

dem-sc util“.

HISTORIA

D'iNGlATEiiRA

!

GUEZGT

recolhido por sua filha Mn-

dume de-Witi

TRADUCÇÃO DE

Mnxiiniono Lemos Junior.

Cm Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin-

zenalmente, mediante o pugn-

monto no acto da entrega de

'I no reis por'cadn i'az—cicnln.

Nos demais ' "ros d) reino,

arresce » celio .oscrrnlo o por-

te de correr custando por

isso iln rcls.

TOIÍZI a corrrspondeucia rie-

vo ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“.P roca (l'/lia-

grir, >r—ron'ro. ;

   

  

  

U 0 “& -XRENSE

gr,—DGENÇASJ DEN
P()“. MEIO DO _

Elixir Dentifrlcm 8

BR. PP. BÉNEDICTINOS
da ABBADIA de S'õULAc (França)

Parou nou nuannmpsmn '

DUAS .MEDALl-lAS DE OURO: Bruxelles-1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

ÍNVENTADO pELo mon
zu |373 nono lºlllSlllo

no uso quotidiano do l—zllxlr Denlllrlelo dos nn. BP. lle-

fredielluos. que mm dose de algumas gotas na agua cura e crito 803113,

igor-n os gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. ,

“E' um Verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignuinndo-lhes _

no antigo e unilssiuro prepumrio como o melhor curativo e unl—

   

        

   

  

    

  

    

 

   

 

   

  

  

  

Vendem—sc em todos as

do Ouro, IUO, Lº—LISBOA.
__ __ ___.._- _ _

LEMOS & C.*——EIJI'Í“ORES

PC)/RTI)

nisWMA
DA _

Revolução Franceze

' POR

LUIZ BLANC

 

(

TnAiiucçÃo DE

pneumoniae Lemos nomen

Illustmdo com porta de 600 mu-

gnrflícos gravuras

'

iªste livro, que criticos aneto-

risa'los consideram como o unico

à altura da opocbo. do que se oo-

oupu. será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte iriam-ia.! da edição é

linguiça. A emproza. Ll—ZMUS sit

Crºcon morou coin a caso edito—

ra francoza & cedencia. de todas

as gravuras, reu-actos, etc., que

são em tal quantidade que se po—

de calcular «quo cada fosrirulo

conferir cinco ou seis ymouras,

algumas de pagina inteira.

iluda. fascículo comprehmlon

iii paginas, em quarto, impres—

sos em typo clzovir. complet-n-

mente novo, de carpo 10, o que

nos permit-to dar uma grande

quantidarlo de matr.-ria n'um po-

quono espaço. Typo, papel, for—

mato, gravuras e (imposição da.

nossa edição podem ser aprecia—

das pelos prospectos, polui.” fus—

eículn em distribuição e pelos nl—

iiuns specimens em poder dos cor—

respondentes da. omprcza e. das

livrarias.

Preço dit cad—a. l'usr'írªillo iOO

reis.—lioposiir.» om insinua, run

do Lorem, ri '.

| o Gªme

(jlllllC'liANlSMO
ron

CHATEAUBRIAND

TRADUCÇÃO

'in;

CAMILLO insumo BlLlNCO

nuvrsrn por.

AUGUSTO Si iiiUMENiíO

Quarta edição correct-n, com il)

gravuras n cor, e os retratos do

motor e do tradnctor, reproduzi—

dos pelorphotograplio, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

! gr. vol. iii-S.“ br.. 15200 rs.

Pulo correio francos de porto

a quem enviar a sua importancia

em estampiihus ou vales do cor-

rcio.

':.so fundado em 1807

Agente geral:

-o preservativo contra as Doenças dentadas.»

SEGUIN ªº
Deposito em todos as mermacias o Pe! fuma-rias da França o de Fora.

LÉO TAXIL E um, MÍLO

OS MYSTEHIOS DA EGREJA.

'

“Versão

POR

Gomes Leal.

Sahiu o Lº fascículo d'esfa

esplondicln obra, illustradzr Com

profusão de illustrações e magni-

ficas gravuras intercaladas no tox-

to. AS“ condições do assiguaiura

são as seguintes: Pnblírmr—se—ha

todos as semanas um fascículo de

16 paginas, formate grande, acom-

panhado de excelleules gravuras,

custando apenas 60 reis cada ias-,

cirzulo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço éo

mesmo: não se acoeitando, porem.

assignaturas, sem qua enviem

ailionizniamente a imprn'taociu de

iii fnsdculos—eõoo rais. , .

Todas as pessoas quere res-

ponsabiiisem por 5 assígnatnrns

«me. importante publicação, te—

rão direito a um exemplar gratis,

ou à «:.ommíssão de 20 por cento.

Envia-se o l." fascículo e um

prospecto com lindissimo chromo

3. todos as. pessoas que o requisi—

tarem.

Assigna—seem todas as livra—

rms.

Turin a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

l za Luso-Brazilelra— Ecli-

,.lora, 40, me Chã, 2.“, Porto.

   

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
Dos exercitos de terra e mar,

approvado pordecreto de 29 de

dezembro do 1887.

(tom todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

BEGULÃMENTO

DA

(Llontribuição de registro

Com as alteráções feitas pslo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'osles Regulamen-

tos se reipeite pelo correio franco

de [mm a quem enviara sua im-

portancia em estampilhas.

A” livraria— Cruz Coutinho —-

1 Editora. Rua dos Caldeireiros, |B

i e “AG.—FUMO.

 

nue lingual-le, 3

%Éâêãºà

perfumadas c pharmacies. Agente e depositado: R. Lugq &,

 

Edição com reportorio

alphabetico

___...

comeu confirmou—L“

Approvndo por Carta de lei de 28

de junho de 4888, e seu REPOR—

TORIO ALPHABETICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

210 rs.

860 rs.

Preço, br. . . .

Encadernado. _

Pelo correiiY franco de porte .1

quem eovmr o sua importancia om

estamprlhas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos ()nldoireiros, 18

e 20. Porto. ª

M

REGULAMENTO

l).&
;

Contribuição industrial

 

Appiª'ov'ado por decreto de 27

de dezembro' de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendmio segundo os —Diarios

do "Governo—n.““ 3, o' e 8

Preço. . . Ion rclg

Pelo correio franco de porto a

quem envmr o sua importancia em

estampiliias ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua das Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

  

Cesa Editora e de

' Cornmissão

DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

um de Saint—Andréides—Arts

NP 47—PARIS

, VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithograpb'ras

1 volume em 4.º, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis ('fm'tes).

Ajoeeuionor

Vinho-" lítritiío'lie Carne

Unico legalmente motorizado .

ãgnmb, e pela juntada sando lie:

Portugnl, documentos leg irados

pelo consulªgeral do Imperio do Bra-

zil. É muito util na convaleacença de

toda as doenças; aumente conside—

ravelmente :: forças aos indivnduoa

debilitada, (; excita o appetíte de um

modo exu'aordinuio. Um calice d'eete

um, na mnh um bom info. Acho-

» l m pnncipaeo pirar-una".

_ Mais de cem medicos altestam

a superioridade d'rste VINHO pª-

ra combater a falta de «forças.

A DEBiLivoE

hrinlu Peitoral Fermginosaº

la pharmacia Prandi

Bembecih como precioso all- —
muito reparador e excedente tenia ]
monstitumta', uniu-inha, o unico

Wie mim': a : pmn''Maria

ou Portugal, onde e dê uso quasi ge-

nt ha muitos anos, applica-so' con “
o mais reconhecido proveito em pas-

aos Minis, Moitas, na ne decora

do peªrl: Woonvulesoenªm e que.-

per . em cupim. anemwol.

o qu' nos Maldade-. (unique:

Fº Nº ' ".-

  

    

 

Unioo legalmente auniôrisado pele
Conselho de Saude Publiru de Portu-
gal, crisnmdo e approvmio nor hospi-
uies. Catia frasco está aoomg nnlmrlo
de um_xmpmeo com as observamos

dos principªis: mediana de Lisboa.

reconhecida pelos consutes do Brazil.

hepatite. xm principaes pharmauu."

 

HISTORIA

nA

iiiíl'illiiljill i'illiilflllflili lili liªm

llluslracla com mogulu—

tios retratos

Dos porr/”atar mais «'I/using

d'aquella epfv'lm

E dos homens mais notovois :
do seculo X VIII ª

( RAYDE EDIÇAO PATlllOTlCA *

Veloso.: Brindes a cedo as.

srgnnnre, consistindo em & magni-

iir-os Quadros compostos e exe—

rutudos por Professores distinetos

de Bellas Artes

Os nrlmlesdíSlribuidosa ea-

da essignante vonder-se-lião avul-

sos por silêncio reis. ,

" A obra publica-seaos fascículos,

sendo um porm'ez. f

Carla fascículo, grande formato,,

com Gli paginas custa apenas 2110

reis sem mais despreza alguma.

, “i pode Brazil, ['º-'.

enigmª rmmªsâ ' == ªs?!

A obra é illustrada com nota-

veiisoretratos em numero superior

ª *. '

Esta conecção de ren-atos, ra-

ríssima, rende—se hoje, quando ap-

parece, por lº e iii libras; '

A obra completa, que“ compre— .

henrle li “volumes grandes não li—

cará ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatnra para

' esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.ª— Edi-

tores. .

ilua do Almada, tell—Porto.

' Recebem-se propostas para cor—

respondentes em todo 0 paiz e no

, estrangeiro


